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    PREFÁCIO




    

      “Justiça é corrigir com amor aquilo que se rebela contra o amor.” 
— MARTIN LUTHER KING


    




    ENQUANTO ESCREVO ESTE TEXTO e penso sobre este livro e a justiça de Deus, reflito sobre o momento que vivemos. Como se saídos de um filme distópico, a realidade hoje seria considerada uma hipérbole da desgraça se relatada a qualquer um de nós há um ano. Uma pandemia que assola o mundo, um país com profundos conflitos e identidades sociais fragmentadas, necropolíticas1 proliferando-se num contexto de desigualdade mundial que se acentua.




    Tempos de injustiças, “tempos de banalização da injustiça” e de indiferença com o mal.2 Tempos “diabolizados”3 em que desvinculamos justiça e exclusão social, separamos de nós as injustiças do mundo; não nos compadecemos, não sofremos e, consequentemente, não lutamos com os que sofrem.




    Nossa cultura brasileira, em particular, celebra o encarceramento, a exclusão dos culpados das suas vistas, o seu extermínio. Criamos os guetos e os hiperguetos no século 21 – espaços que são depósitos de “lixos humanos” de todos os tipos. “Mudamos os nomes das coisas para as coisas se esquecerem do que eram. Assim desigualdade passou a chamar-se mérito, miséria, austeridade [...] guerra civil descontrolada, intervenção humanitária, guerra civil mitigada, democracia.”4




    Este livro nos chega às mãos num momento extremamente complexo da igreja evangélica brasileira, que me remete à imagem da fábula de Italo Calvino,5 O Visconde Partido ao Meio. O visconde vai para a guerra e, numa fatalidade, tem seu corpo cortado ao meio. Sobrevive partido, dementado, fragmentado, maniqueistamente dividido em um lado absolutamente bom e outro absolutamente mau. E a história se desenrola nos conflitos entre aqueles que se julgam absolutos na verdade, atormentados por não estarem inteiros, incomodados com o outro lado da metade e em viver esse conflito com a outra parte de si mesmo. Peço perdão por antecipar o final da história aos leitores desavisados, mas, quando se esgotam as possibilidades de separação das metades, quando a violência é tamanha que as partes se chocam e batalham entre si, são novamente costuradas. Continuam uma vida comum, ainda com contradições e dificuldades, mas com toda a beleza das diferenças e idiossincrasias. Hoje a igreja brasileira me parece estar no meio dessa história: ainda partida.




    Não sei se existe um tempo mais propício que outro para se falar da justiça de Deus. Sei que em alguns momentos, pelos relatos bíblicos, gritar em alta voz no meio do caos se fez – e se faz – necessário. É isso o que este livro faz, indo contra a maré da maioria das publicações e discursos embebidos na cultura coach evangélica de espírito de classe média.




    Ler estas páginas, neste tempo histórico concreto, é como um sopro fresco do Espírito no meio do caos, um oásis da voz de Deus. “Como seguidores de Jesus, percebemos a realidade pela ação do Espírito em nós. Ele nos lembra sobre Jesus e nos convida a discernir o gemido do mundo pela sua restauração e pela expectativa do reino de Deus, quando Deus mesmo estabelecerá a sua morada conosco (Ap 21.3).”6




    Voltando ao final da fábula de Italo Calvino – quiçá uma metáfora profética de uma igreja recomposta, costurada com os fios da recon­ciliação, da justiça e do amor –, estas páginas também são um convite à igreja partida, que pode ser costurada e cerzida pelo Eterno. E que, mesmo costurada, com cicatrizes e meio manca, não olhe mais para si própria, mas se levante e lute com suas armas pelos outros fios ras­gados a sua volta, entrelaçando-se a esses fios e indo fazer justiça em lugares em que o shalom se rasgou, onde os membros mais fracos estão machucados, vulneráveis e à margem. Pois "fazer justiça significa viver de modo que criemos uma comunidade forte, onde as pessoas tenham chance de se desenvolver [...] fazer justiça é ir a lugares em que o shalom se rasgou, onde os membros mais fracos estão caindo pelos rasgos do tecido, e fazer reparos [...]7.




    Os textos deste livro não são fáceis. Não no sentido da dificuldade de entendimento, mas em quanto nos provocam sobre o reino de Deus e a igreja em tempos atuais. São encharcados das trajetórias de cada autor e autora em busca da vida de um evangelho de justiça. Os autores e autoras não precisam de apresentação. O que realmente importa você não encontrará numa pesquisa pelos seus currículos: são gentes do mundo, vulneráveis seguidores do Nazareno, que andam pelos endereços dos também vulneráveis nas leituras que fazem da Bíblia, nas produções que constroem e, acima de tudo, nas andanças e escolhas de lugares onde sentar e no olhar para o outro.




    O Deus da Justiça e a Justiça de Deus faz parte da comemoração dos 45 anos da Visão Mundial no Brasil. Que marco importante! Vejo este livro como um “marco memorial” que sinaliza uma trajetória em busca da justiça de Deus para com os vulneráveis. Um marco que fica cravado em nosso coração para nos lembrar do que passou e para onde devemos continuar caminhando. Uma justiça terna e profunda porque é uma justiça do coração, que rasga as fronteiras da alma, dos discursos e das realidades.8




    Na linda entrevista com Manfred Grellert, ele ressalta como a busca pela justiça está desde os primórdios inspirando a Visão Mundial Brasil e perpassando toda a sua história.




    A justiça de Deus de que se fala nestas páginas não age no vácuo dos discursos teológicos metafísicos, mas atua na concretude dos chãos do mundo, nos mesmos caminhos empoeirados por onde ele andou, ou ainda não. No suor de gente com nome e sobrenome, e em cada criança acolhida pela Visão Mundial nesses 45 anos de história.




    Na primeira reunião do Conselho da Visão Mundial de que parti­cipei, ouvi uma fala de Valdir Steuernagel, então presidente, que ainda ecoa fortemente na minha alma: “Tudo o que Deus faz tem endereço”. Na mesma reunião assistimos ao depoimento de um educador da Visão Mundial narrando sua história. Menino pobre dos fins do mundo deste país, pés descalços, terra batida. Num projeto da Visão Mundial aprende a tocar violino - sonho impossível para um menino pobre que não tinha comida direito na mesa. Um dia, voltando para casa, é parado por um policial: "Menino negro, pobre, sujo... só poderia ter roubado o violino'. Mas por um lapso de tempo dos céus o menino consegue tirar o violino da capa e começar a tocar "Jesus alegria dos homens'. Muita gente se junta para ouvi-lo. O menino tocando e o menino Jesus ali junto sorrindo. O endereço da justiça ecoando e vibrando nas notas de um violino.




    Este é o convite deste livro, que você ouça as notas da música e faça parte desta sinfonia.




    Que estejamos nesses endereços.




    Que sejamos esse endereço.




    Silvana Bezerra De Castro Magalhães
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  APRESENTAÇÃO




  ESTE LIVRO foi sendo pensado e conversado aos poucos; e à medida que ele era gestado eu vi, com alegria, o grupo de autores crescer e se expandir para além das nossas fronteiras. Autores com os quais eu tenho caminhado e aprendido. Pessoas com enorme autoridade no que escrevem. À medida que você, leitor, for passando pelos diferentes capítulos, irá identificar alguns nomes conhecidos, enquanto outros vêm de longe – longe em termos geográficos, mas não em termos de identidade ministerial. Agradeço profundamente a todos eles por sua contribuição, especificidade e senso de caminhada comum.




  Em algum momento o leitor se deparará com duas pessoas contando como o tema da justiça entrou em suas vidas. Pois, como repetida­mente dito, a justiça não é um tema abstrato, mas quer entrar na vida, moldando-a em sintonia com o reino de Deus e levando-a em direção ao outro. Agradeço a Géssica e a Darclê por terem compartilhado de sua jornada conosco.




  A contribuição de Christopher Wright é, na verdade, um texto nascido em 2010 no contexto de Lausanne III, na Cidade do Cabo, África do Sul. Intitulado Um Caminho a Seguir – Humildade, integridade e simplicidade, foi incluído aqui como um desafio-resposta a esse chamado. Uma reflexão que nos aponta um caminho a seguir, que é o caminho do arrependimento e de um compromisso de vida.




  E, no final do livro, temos o privilégio de escutar a voz de Manfred Grellert. Uma voz que aponta para os passos de uma longa caminhada em fidelidade ao chamado de Deus e em crescente escuta aos gemidos e às dores humanos. Manfred tem sido um modelo de vida para vários dos autores aqui e continuamente nos desafia a um seguimento a Jesus no qual a justiça tem o lugar que carece e merece. A ele o nosso tributo.




  Poder abraçar esta publicação como uma celebração dos 45 anos da Visão Mundial Brasil e dos 70 anos da World Vision International é um enorme privilégio. O Deus da Justiça e a Justiça de Deus quer marcar a fidelidade de Deus para conosco, na VM, e apontar para o nosso com­promisso com a justiça de Deus expressa junto ao outro, especialmente a criança mais vulnerável, nos anos que estão diante de nós. A maioria destes autores foi marcada pela trajetória histórica da VM e tem, ao mesmo tempo, marcado esta Organização com as suas vidas e a sua vocação, o que é motivo de profunda gratidão a Deus pelo privilégio que ele nos dá ao marcar as nossas vidas com o sopro do seu Espírito e a sua voz, que nos diz: “Sê fiel até a morte”.




  Soli Deo Gloria.




  VALDIR STEUERNAGEL 


 Editor
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    O EVANGELHO TODO PARA TODOS 
Não esqueça a justiça





    VALDIR STEUERNAGEL




    A IGREJA É UMA COMUNIDADE que está presente nos mais diferentes lugares e com as mais diferentes expressões de testemunho cristão. Ela é uma comunidade simultaneamente global e local, com seus encontros e desencontros. A Igreja é uma comunidade em contínua conversão, à medida que ela busca escutar a voz de Deus e servir ao próximo lá, onde ela está suspirando e movendo-se.




    Há momentos e encontros, nesta trajetória histórica da Igreja, que poderiam ser descritos como “inspirados”; momentos nos quais o sopro do Espírito leva a Igreja, ou setores dela, a falar com uma só voz, fazendo isto de forma autoritativa, carismática e missional, associado, por vezes, a uma atitude de arrependimento e busca de conversão.




    A palavra que nasce nesses momentos é, ás vezes, uma palavra para dentro, visando afirmar a identidade, a vocação e a busca de integridade. Outras vezes, é uma palavra para fora, para o outro, como testemunho de amor e serviço cristão para com uma sociedade na qual a Igreja deve viver uma encarnação sacrificial como expressou o próprio Jesus, que é o centro e a razão de ser da Igreja.




    Um desses momentos aconteceu em 1974, na Suíça, quando ocorreu o Primeiro Congresso Mundial de Evangelização, conhecido como Lausanne I.




    Lausanne I refletiu o que poderia ser descrito como a face evangélica da Igreja de Cristo, que experimentava uma significativa expansão e visibilidade. Ali se reuniram líderes reconhecidos do velho continente europeu e de uma América do Norte que estava tornando-se uma gran­de força evangelística e missionária, como também líderes de igrejas emergentes dos continentes africano, asiático e latino-americano.




    O congresso produziu o conhecido Pacto de Lausanne, que se propôs a pronunciar uma palavra comum para uma tarefa e um compromisso comum: a evangelização mundial.




    Ao pronunciar uma palavra para dentro, o Pacto convocou as fileiras evangélicas a uma vida integral e inteira para um testemunho cristão em sintonia com a soberania de Deus e no tom da Palavra de Deus.




    Ao pronunciar uma palavra externa, o Pacto discerniu o contexto no qual se vivia, com sua diversidade e expansão, apontando para um testemunho cristão tanto em termos quantitativos quanto qualitativos; um testemunho cristão que poderia ser resumido numa expressão do Pacto em que se afirma que a evangelização mundial requer “toda a Igreja levando todo o evangelho para o mundo todo”1.




    Anos mais tarde, por ocasião do Lausanne III, realizado em 2010, na Cidade do Cabo, na África do Sul, esta afirmação do Pacto de Lausanne foi relembrada e assim elaborada:




    

      O Pacto de Lausanne definiu a evangelização desta forma: “toda a Igreja levando todo o evangelho para todo o mundo”. Essa continua sendo nossa paixão. Por isso, renovamos essa aliança reafirmando:




      Nosso amor por todo o evangelho, como a boa nova gloriosa de Deus em Cristo, para todas as dimensões da sua criação, que tem sido assolada pelo pecado e pelo mal.




      Nosso amor por toda a Igreja, como povo de Deus redimido por Cristo de todas as nações da terra e de todas as eras da história, para partilhar a missão de Deus nesta era e glorificá-lo para sempre na era por vir.




      Nosso amor por todo o mundo, tão longe de Deus, mas tão perto do seu coração, o mundo que Deus tanto amou que deu o seu único Filho pela sua salvação.




      Mantendo firme esse amor de três dobras, renovamos nosso compromisso de ser toda a Igreja, de crer, obedecer [a Deus] e partilhar todo o evangelho, e de ir por todo o mundo para fazer discípulos de todas as nações.2


    




    A intenção deste livro é colocar-se na tradição dessa afirmação, na consciência de que precisamos de todo o evangelho para cumprir a nossa vocação e de que precisamos de toda a Igreja para termos a real autoridade para ir a todas as nações.




    É também nosso propósito reconhecer que abraçar todo o evangelho e deixar-se marcar por ele é sempre um compromisso e um ato de vontade obediente, na consciência de que sempre deixamos de lado – às vezes de modo intencional e outras vezes não – aspectos do mesmo no desejo de fazê-lo testemunhalmente.




    Conseguir discernir a palavra que pronunciamos e a palavra em relação à qual silenciamos nunca é algo fácil, em especial quando precisamos reconhecer que o evangelho que abraçamos já não é inteiro – todo – e que a nossa obediência parcial mutila o caráter do evangelho, empobrece o nosso testemunho cristão e ilude o outro com o qual nos relacionamos.




    Aqui, neste livro, é compartilhado o discernimento de que um dos aspectos centrais do evangelho é expresso pela palavra de Jesus para buscarmos “em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça” (Mt 6.33) e que este mandamento tem encontrado, de nossa parte, um profundo silêncio quando não uma relativização negativa.




    O compromisso com a justiça e a defesa desta, centrais no anúncio do reino de Deus, está assustadoramente ausente em grande parte da agenda vivencial da nossa fé e do nosso testemunho. Muitas de nossas igrejas e organizações evangélicas têm ignorado e até desprezado o compromisso com aquilo que é essencial para o próprio Deus: a justiça.




    Ao falar da realidade americana, que também aponta para a realidade brasileira, Amy Butler afirma:




    

      O cristianismo tem sido identificado com a exclusão, ao invés da inclusão. As suas instituições invocam o nome de Deus ao mesmo tempo em que encolhem sistematicamente o tamanho da mesa, deixando os famintos mais vulneráveis por sua própria conta. Movimenta-se no mundo do Band-Aid, em vez de fazer o trabalho essencial de curar o mundo.3


    




    

      A CENTRALIDADE DA JUSTIÇA




      Ao mergulhar nas Escrituras em busca de sintonia com essa palavra de Jesus quanto ao reino de Deus e a sua justiça, detecta-se que esta é marca do próprio Deus. Deus, que é justiça, exorta o seu povo a viver em justiça e a buscá-la, especialmente para os mais vulneráveis em nossas sociedades.




      Em meio à grande abundância de palavras bíblicas que falam da centralidade da justiça, tanto em relação a quem Deus é como em relação ao que ele deseja e requer da sua criação e do seu povo, destacamos o brilhante profeta Isaías. No magistral poema messiânico registrado no capítulo 61 do seu livro, Isaías deixa claro o quanto a justiça é central, tanto em seu tempo como no futuro messiânico que está sendo gestado pelo próprio Deus.




      Neste poema, ao qual voltaremos no capítulo posterior deste livro, a identidade de Deus é afirmada assim: “Eu, o Senhor, amo a justiça e odeio o roubo e toda maldade” (v. 8).




      Desenhando a expectativa messiânica e apontando para a vinda de Jesus, é dito que este Messias seria ungido “para levar boas notícias aos pobres”, “cuidar dos que estão com o coração quebrantado”, “anunciar liberdade aos cativos e libertação das trevas aos prisioneiros”, “para proclamar o ano da bondade do Senhor e o dia da vingança do nosso Deus” (v. 1-2). Então os que choram seriam não apenas “consolados” (v.2), mas também “chamados carvalhos de justiça, plantio do Senhor para manifestação da sua glória” (v. 3).




      Em sintonia com a palavra que vem dos profetas e dos salmos, bem como das experiências e das liturgias do seu povo, Jesus afirma a tra­dição na qual a justiça é a identidade de Deus e se manifesta em sua própria encarnação.




      Como isso adquire forma na vida de Jesus? Em meio a diferentes possibilidades de se perceber isso, aponto para três palavras que são centrais no seu ministério e afirmam a sua intencionalidade e a sua visão.




      

        Busquem, pois, em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.




        — Mateus 6.33




        Respondeu Jesus: “‘Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento’. Este é o primeiro e maior mandamento. E o segundo é semelhante a ele: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’. Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas”.




        — Mateus 22.37-40




        Então, Jesus aproximou-se deles e disse: “Foi-me dada toda a autoridade nos céus e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos”.




        — Mateus 28.18-20


      




      Estas conhecidas palavras de Jesus são aqui citadas como um memorial da importância de todo o conselho de Deus e da necessidade de nos apropriarmos deste em nosso compromisso testemunhal perante a nossa geração.




      A primeira delas (Mt 6.33) vem do contexto do Sermão do Monte, no Evangelho de Mateus, no qual Jesus estabelece a marca do seu ministério e informa o que ele espera daqueles que se identificam como seus seguidores: buscar a centralidade do reino de Deus, no qual a justiça está aninhada.




      A segunda palavra (Mt 22.37-40) nasce de uma conversa difícil de Jesus com a inteligência religiosa judaica e na qual ele afirma a inter--relação entre o amor a Deus e o amor e cuidado para com o próximo, deixando claro que, ao segui-lo, uma coisa não exclui a outra.




      A terceira palavra de Jesus (Mt 28.18-20) aponta para a missão global dos seus seguidores e a necessidade de vivenciá-la com integridade e inteireza, com o objetivo de formar uma nova comunidade: “Bati­zando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”. O batismo os insere na comunidade do reino.




      Ao movimentar-se por entre os diferentes capítulos deste livro, o leitor vai encontrar a clara e patente afirmação de que Deus, encarnado em Jesus, é justiça, e isto se manifesta na forma como ele se relaciona com a sua criação e o seu povo.




      No livro A Mensagem da Missão Howard Peskett e Vinoth Ramachandra destacam que o fato de Deus ser justiça se expressa no seu jeito de relacionar-se com as pessoas. O Deus de Israel é o Deus que cuida dos pobres e vulneráveis. Isto representa uma boa nova de esperança nunca vista entre os povos. Segundo os autores:




      

        Na medida em que seguisse o direcionamento de Deus, Israel comunicaria uma visão única de Deus ao restante do mundo. Entre os vizinhos de Israel, como nas outras culturas antigas do mundo, o poder dos deuses era canalizado através do poder de certos homens – sacerdotes, reis e guerreiros personificavam o poder divino; oposição a eles equivalia a rebelião contra os deuses. Mas aqui, na visão de Israel, Deus toma a defesa de ‘o órfão, a viúva e o estrangeiro’. Ele exerce seu poder na História para lhes dar poder.4


      




      Essa mesma nota transparece no livro Justiça Generosa, de Timothy Keller, quando ele afirma que “Deus ama e defende quem tem menos poder econômico e social”, dizendo que a justiça – o mishpat – significa “cuidar da causa dos órfãos, das viúvas, dos estrangeiros e dos pobres – conhecidos como o ‘quarteto da vulnerabilidade’”. Keller traz este quarteto para os nossos dias, afirmando que este “abrangeria refugiados, trabalhadores imigrantes, os sem-teto e os muitos idosos e pais/mães que cuidam sozinhos dos filhos”.5




      Buscar a justiça para aqueles que vivem desprotegidos e sem ninguém que busque os seus direitos e um lugar digno para eles na sociedade é um mandato que Deus nos deu. E, como já afirmado, temos silenciado demasiadamente, afastando-nos dele e assim vivendo a negação da centralidade desta demanda que abrange “todo o evangelho”.




      Ser encontrado por este Deus da justiça e encontrá-lo é de uma alegria, consolo e esperança indescritíveis num mundo de injustiça, de mentira e de exploração; num mundo onde o que vale é a lei do mais forte, do lucro e da prosperidade e que exclui a grande maioria de pobres e dos discriminados. Celebrar e anunciar esse Deus que acolhe e promove os desamparados é uma verdadeira boa nova e nos coloca em sintonia com o salmista quando ele diz:




      

        Alegrem-se, porém, os justos!
Exultem diante de Deus!
Regozijem-se com grande alegria!
Cantem a Deus, louvem o seu nome, exaltem aquele que cavalga sobre as nuvens;
seu nome é Senhor!
Exultem diante dele!
Pai para os órfãos e defensor das viúvas é Deus em sua santa habitação.
Deus dá um lar aos solitários, liberta os presos para a prosperidade, mas os rebeldes vivem em terra árida.




        — Salmos 68.3-6


      


    




    

      “PAREM DE TRAZER OFERTAS INÚTEIS...” (Is 1.13)




      Um importante exercício, ao qual este livro nos convida, é a identificação de alguns dos motivos que nos levaram a este silêncio e a esta negação da importância e da inegociabilidade do compromisso com a justiça por parte dos que se identificam como servidores de Jesus Cristo.




      Manter e vivenciar o compromisso com esta dimensão do evangelho não é algo fácil nem óbvio. As próprias Escrituras dão testemunho quanto à relutância e ao descompromisso com este chamado para o cuidado com o outro e para a promoção da justiça na convivência humana. E dão testemunho também da dificuldade e da relutância quanto à denúncia de estilos de vida, estruturas e sistemas que geram a injustiça e a exploração do outro.




      Alguns dos textos mais incisivos das Escrituras têm este exato tom. Por exemplo, quando o profeta Miqueias deixa claro o que Deus quer do seu povo – “pratique a justiça, ame a fide­lidade e ande humildemente com o seu Deus”




      (Mq 6.8) –, ele o faz num contexto em que a realidade do mal e da injustiça, no universo do próprio povo de Israel, é denunciada: “Não há, na casa do ímpio, o tesouro da impiedade e a medida falsificada, que é maldita?” (v. 10), ele pergunta, para logo continuar: “Poderia alguém ser puro com balanças desonestas e pesos falsos?” (v. 11). E denuncia: “Os ricos que vivem entre vocês são violentos; o seu povo é mentiroso e as suas línguas falam enganosamente” (v. 12). E diz ainda mais:




      

        “A justiça é a santidade de Deus na história.” 
— Brueggemann


      




      

        Os piedosos desapareceram do país; não há um justo sequer. Todos estão à espreita para derramar sangue; cada um caça seu irmão com um laço. Com as mãos prontas para fazer o mal, o governante exige presentes, o juiz aceita suborno, os poderosos impõem o que querem; todos tramam em conjunto.




        — Miqueias 7.2-3


      




      No Novo Testamento, encontramos Jesus em sintonia com vozes como a de Miqueias. Colocando-se nesta mesma tradição, ele convoca seus discípulos à conversão e a um estilo de vida que tenha a marca da adoração a Deus, da integridade de vida, do amor ao próximo e de uma convivência humana marcada por esta justiça do reino de Deus.




      Isso fica patente, por exemplo, nas “bem-aventuranças” como elas são apresentadas no Evangelho de Lucas, onde são discernidas em contraposição aos “ais”, com seu tom denunciante.




      Nesta narrativa de Lucas, Jesus primeiro cita as bem-aventuranças:




      

        Bem-aventurados vocês, os pobres, pois a vocês pertence o reino de Deus. Bem-aventurados vocês, que agora têm fome, pois serão satisfeitos. Bem­-aventurados vocês, que agora choram, pois haverão de rir. Bem-aventurados serão vocês, quando os odiarem, expulsarem e insultarem, e eliminarem o nome de vocês, como sendo mau, por causa do Filho do homem.
Regozijem-se nesse dia e saltem de alegria, porque grande é a sua recompensa no céu. Pois assim os antepassados deles trataram os profetas.




        — Lucas 6.20-23


      




      Logo em seguida, Jesus mergulha nos “ais”, com a sua nota da denúncia:




      

        Mas ai de vocês, os ricos, pois já receberam sua consolação.
Ai de vocês, que agora têm fartura, porque passarão fome.
Ai de vocês, que agora riem, pois haverão de se lamentar e chorar.
Ai de vocês, quando todos falarem bem de vocês, pois assim os antepassados deles trataram os falsos profetas.




        — Lucas 6.24-26


      




      Então, focando nos seus discípulos, Jesus os convida e desafia a um estilo de vida no qual os inimigos são amados, fazer o bem é a resposta ao ódio, a bênção é dada aos que amaldiçoam e se ora por aqueles que mal­tratam (6.27-28). É o cumprimento da expectativa de uma comunidade messiânica que tenha a marca de “carvalhos de justiça” e é identificada como “plantio do Senhor”, para usarmos a linguagem da visão do profeta Isaías (61.3).


    




    

      ESCUTAR A VOZ E CAMINHAR EM CONFORMIDADE COM ELA




      Ao nos identificarmos como seguidores de Jesus, nós nos sabemos parte dessa comunidade que atravessa o tempo como vocacionada a ser “uma bênção às nações”.




      Como tal, recebemos tanto a palavra que nos afirma e abençoa como a palavra que nos critica e denuncia, na esperança de que encontremos o caminho da conversão e da graça, antes que a denúncia se transforme em juízo.




      Depois de uma palavra de denúncia quanto aos “filhos obstinados” (Is 30:1), o profeta Isaías assim expressa este convite expectante de Deus:




      

        Contudo, o Senhor espera o momento de ser bondoso com vocês; ele ainda se levantará para mostrar-lhes compaixão. Pois o Senhor é Deus de justiça. Como são felizes todos os que nele esperam!




        — Isaías 30.18


      




      Uma das marcas e riquezas destas palavras que nos vêm por inter­médio dos profetas e dos Evangelhos é que elas dão testemunho de uma voz que, uma vez escutada e obedecida, gesta a vivência de uma vocação que nos convida à adoração a Deus e que exercita em nós a prática do amor e de atos de justiça em relação uns aos outros.




      O testemunho dessas vozes tem o toque da voz divina que atravessa o tempo, ressoa até os nossos dias e nos convida a uma nova experiência de intimidade com Deus, amor ao próximo e construção de cidadania. Esses nossos pais e mães espirituais deixam-nos saber como eles vivenciaram a sua fé, escreveram a sua liturgia de adoração e desenharam o seu testemunho no tempo em que viveram. Assim, apreendemos algo do seu tempo e dos caminhos que percorreram, tanto na obediência e na relutância, como na desobediência.




      O testemunho deles aponta para o fato de que a vivência da fé é sempre contextual, pois fala com as pessoas no seu tempo, na sua lin­guagem e em suas categorias; categorias essas que precisam saber da graça de Deus e ser convidadas e confrontadas com a possibilidade de uma vida que seja inspirada e marcada pelo desejo de Deus para com cada geração, em cada um de seus lugares. Desse modo, nós, enquanto aprendemos a escutar a voz de Deus, também acolhemos o testemunho dos erros e acertos dos nossos pais e mães na fé.




      Ao recebermos esse testemunho somos igualmente desafiados a discernir o nosso tempo e a captar as suas marcas, para que o nosso testemunho tenha tanto o tom da voz divina como uma voz relevante para cada sociedade em seu tempo, ainda que nunca o façamos sem relutância e até mesmo desobediência e sejamos sempre carentes da graça de Deus.




      À medida que este livro for abrindo espaço para a escuta dessa voz de Deus, através de profetas como Isaías, Habacuque, Miqueias e de testemunhas como o de Ester, nós iremos convertendo-nos a uma vivência gestada por esta voz que anuncia a graça e a misericórdia de Deus.




      Tomaremos também consciência dos deuses, das idolatrias e dos sinais de injustiça presentes em nosso meio e que precisam ser denun­ciados e aos quais é necessário alertar para o juízo de Deus.




      Além disso, seremos convidados a encontrar a voz de Deus na encar­nação de Jesus e no anúncio que ele faz de um novo tempo num novo reino. Esta é a voz maior e de grande afirmação, que nos envolve de um jeito tal que só nos resta afirmar que ele, Jesus, é “o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14.6) e dele dependemos para a nossa própria existência.


    




    

      UM TEMPO COMO ESTE




      Tomar consciência do tempo no qual vivemos, com os seus ídolos e as suas práticas idolátricas de injustiça, bem como identificar as boas práticas constitutivas de uma sociedade formada por cidadãos mais solidários e mais justos é uma tarefa que nunca concluímos e na qual mergulhamos sempre de novo, ainda que de forma inevitavelmente parcial.




      A vivência e a consciência da nossa realidade são inevitáveis, intui­tivas e humanamente comuns. Vivemos como todos vivem. Nós nos alegramos com nascimentos e sofremos com mortes; experimentamos depressão e euforia, perdas e ganhos – para citar alguns dos momentos e experiências que fazem a vida ser vida.




      Nós discernimos o nosso tempo a partir de nossa própria experiência individual e comunitária, com os seus enigmas, perguntas e respostas. Discernimos o nosso tempo também de forma coletiva e como é ensinada, a partir do aprendizado com pesquisadores e analistas que nos ajudam e orientam na análise dos rumos de nossa sociedade e de tendências que marcam o andar de nossa carruagem cultural, socioeconômica, política e também religiosa.




      No entanto, como seguidores de Jesus, percebemos a realidade pela ação do Espírito em nós. Ele nos lembra sobre Jesus e nos convida a discernir o gemido do mundo pela sua restauração e pela expectativa do reino de Deus, quando Deus mesmo estabelecerá a sua morada conosco (Ap 21.3).




      Esta memória do reino em nós informa a nossa percepção da reali­dade e dá um viés ao nosso diagnóstico, que procura andar em sintonia com o olhar de Deus.




      Na linguagem de Karl Barth, “o novo mundo do Espírito Santo”, tornado realidade pela ressurreição de Jesus, “tange o velho mundo da carne”.6 Nós buscamos viver os parâmetros deste novo mundo encarnados neste velho mundo, do qual somos parte e no qual somos encarnados peregrinos deste novo reino de Deus.




      Assim, o Espírito de Deus nos leva para junto do coração de Deus, a fim de que a sua voz direcione os nossos caminhos. O Espírito desenha o nosso olhar para que este tenha o toque da imagem de Deus na sua criação. O Espírito de Deus nos leva a diagnosticar o nosso tempo a partir dos valores e da visão do reino de Deus e a discernir a realidade do mundo atentando para o seu gemido, a sua dor e sua desesperança.




      Nesse exercício de discernimento do nosso tempo, no anseio da escuta pelo toque do Espírito, aponto para alguns gemidos que me parecem mais doídos e que precisam ser escutados e discernidos – claro, faço isto a partir da minha história e do lugar onde vivo. Esses gemidos foram agudizados e até acelerados pela pandemia da Covid-19, que nos levou a uma experiência de perplexidade e de desconstrução até então desconhecida pelas gerações atuais.




      Eis os gemidos que aponto:




      Temos visto o crescimento da desigualdade socioeconômica. Apesar de todas as conquistas da economia, da tecnologia e de alguns esforços para incluir as populações mais pobres e vulneráveis num patamar de melhor qualidade de vida, o crescimento destas populações volta a se verificar e com assustadora clareza nestes novos tempos. A realidade da desigualdade ganhou novos contornos com a recente pandemia, levando, como disse Jeffrey Sachs, “centenas de milhões para a pobreza”7.




      Isto se expressa no alto nível de desemprego, na recente derrocada do mito do mercado como portador de justiça, no aumento da violência (especialmente a urbana), na vulnerabilização de mães solteiras, crianças abandonadas, grupos minoritários e na prática da discriminação das pessoas entre si como um novo normal, numa sociedade absolutamente polarizada. A polarização que vivemos aponta para esta desigualdade e a aprofunda.




      Temos visto o assustador aumento de uma xenofobia que simples­mente exclui e discrimina, quando não violenta, o outro que é diferente.




      E o doloroso aumento de refugiados batendo de frente com cercas, muros e legislações excludentes representa, provavelmente, um dos mais claros sinais deste “espírito de nossa época”; um espírito que já era crescente em tempos recentes e que foi potencializado pela “germenfobia”, com o consequente fechamento e controle de fronteiras, muros e portas. O recente grito pessoal, coletivo e estrutural quanto à prática do racismo é outro exemplo do ambiente discriminatório no qual vivemos. O grito desesperado de George Floyd que agoniza dizendo “Eu não consigo respirar” se tornou o grito de milhões mundo afora, que não apenas não conseguem respirar, mas cujo ar circundante é discriminatório e destruidor.




      O espírito xenofóbico não gosta do outro, não quer o outro e considera-o inferior. O outro, nesta prática, não é apenas diferente, mas inferior. Esta atitude excludente e autoprotecionista está presente na questão racial, econômica, política e até religiosa de nossos dias. Ela se evidencia e agudiza nas mídias sociais, com seus robôs e suas fake neves, excluindo e destruindo quem não concorda, num forte retorno à afirmação dos vínculos de sangue, da etnia, de religião e da elite, com o predomínio de visões e práticas maioritárias, totalitárias e excludentes




      Temos visto também o aumento do volume do gemido da natureza. A natureza que tem nos acolhido, geração após geração, e provido os recursos para a nossa sobrevivência, hoje está dando sinais de cansaço e esgotamento à luz do crescimento da população mundial, dos insaciáveis níveis de consumo e de uma postura de conquista que a submete com um desrespeito aniquilador. Ela nos responde com o som de um gemido de morte lenta, seja por desertificação, derretimento de geleiras, poluição de mares e ares, aumento do nível das águas dos mares e um desequilíbrio de estações e temperaturas que geram mais calor, mais frio, mais chuva e mais seca, como se a própria natureza estivesse vivenciando fortes crises de labirintite.




      Hoje é preciso tomar consciência de que, como disse Eliane Brum, “a ideia de crescimento infinito é uma impossibilidade lógica no mundo finito”;8 e há novas gerações que nos estão confrontando ao deixarem claro que lhes estamos legando uma natureza com mais cores de apocalipse do que de primavera.




      Temos visto ainda a crescente percepção de que precisamos reinven­tar o nosso modelo democrático de governo; modelo que está em crise, pois já não dá conta de estabelecer uma base de encontro para as nos­sas comunidades humanas; modelo que tem amalgamado uma classe política que já não transmite um senso de integração e de justiça, mas, antes, é percebida como aquela que busca, maiormente, os interesses próprios e, ou, daqueles que a financiaram e a mantêm em posições que alimentam um status quo de discriminação e exclusão.




      O presente modelo liberal democrático já não responde às demandas do nosso tempo e da nova geração, num grito coletivo por mais parti­cipação e maior usufruto dos bens de consumo que foram “vendidos” como infinitos num mundo finito.




      O gemido desta hora aponta para a ausência tanto de modelos mais inclusivos e participativos, como de estadistas que possam levar à ges­tação de novos caminhos de esperança.




      Muitos de nossos líderes, em contrapartida, indicam que estão levando-nos de volta a experiências totalitárias que ontem colheram mais morte do que vida e que não representam alternativa para os desafios do tempo presente, além da ordem do silêncio e do enquadramento.




      Essas experiências totalitárias já arriscam fazer uma releitura de fatos históricos como ditaduras e fascismos violentos e propõem-se a difundir a possibilidade e a necessidade de governos de maiorias que excluem as minorias, governos que se propõem a instaurar mecanismos e padrões de controle que Byung-Chul Han descreve como “regime policial digital”.9 Tal modelo aponta, assustadoramente, para o que Foucault descreve como biopoder e que Achille Mbembe descreve como necropolítica, pois se arroga o direito de decidir sobre quem pode viver e quem deve morrer.10




      Vemos também a forte globalização de uma crise de caráter ético moral, profundamente enraizada numa percepção ocidentalizada e secularizada da vida. Esta crise se manifesta num individualismo exacerbado, consumo desenfreado, desconstrução de vínculos familiares e numa visão de mundo que não enxerga além de si mesma e do seu entorno materializado. Uma visão e vivência de mundo que não se nega a conciliar o secularismo com a espiritualidade, desde que seu estilo de vida e seus relacionamentos não sejam ameaçados e sua individualidade seja preservada. “Eu faço o que quero, quando eu quiser e com quem eu quiser, e creio no que eu quero” modela um fundamentalismo individualizado.




      Como uma crise anunciada, as novas e emergentes gerações, que cresceram neste caldo, perceberam-se cercadas pela ausência de modelos familiares, relacionais e institucionais que quisessem abraçar para si mesmas e descobriram a falácia de um mundo que as levou a acreditar na possibilidade ilimitada de recursos e no imperativo de suas vontades, desejos e direitos. Viram-se fraudadas, mais angustiadas e desesperadas do que imaginavam, sedentas de relações mais saudáveis, presenças mais carinhosas e ambientes mais críveis, que estabelecessem um ninho onde houvesse alegria de viver, anelo quanto ao futuro, espaço para crer, prazer no encontro com o outro e disposição para construir, em conjunto, uma sociedade mais justa, mais pacificada e mais esperançosa.




      Em meio a esses gemidos eu gostaria de apontar para o crescimento de uma jovem igreja de corte evangélico, como está acontecendo entre nós, e a consequente possibilidade de ela impactar a sociedade ao tempo em que se vê envolta no encantamento com sua popularidade, com seu poder e com mais recursos econômicos.




      A realidade desta crescente igreja evangélica ajuda a compor o quadro da nossa realidade e a coloca diante de uma oportunidade e de um desafio únicos quanto a um testemunho transformador que tenha a marca dos valores do reino de Deus.




      É mister destacar que o crescimento desta igreja acontece no universo de uma sociedade complexa, polarizada e injusta. Ela é complexa, pois encontra em seu meio o relativismo típico de sociedades de consumo, oferece espaço a diferentes costumes, espiritualidades e expressões de um secularismo da pós-verdade que, ainda que não seja intelectualmente preponderante, gesta um estilo de vida voltado para a materialização da vida e a afirmação dos direitos individuais afirmados em detrimento do outro.




      Ademais, esta sociedade, alimentada pelas redes sociais e cansada de um longo clientelismo político elitista, está gerando um quadro no qual tem irrompido uma raiva súbita e desenfreada contra o outro que é diferente, rompem-se relações e discrimina-se quem não concorda, até dentro da mesma casa e da mesma igreja.




      Hoje, fazemos parte de uma sociedade dividida, polarizada, enraivecida e angustiada.




      É num quadro assim que vivemos a nossa fé e é uma realidade assim que nos convida a um testemunho que aproxime e leve o outro a um encontro com o Deus de amor, que transforma a vida e a direciona de forma valorosa para o cuidado do outro e o serviço ao outro.




      O nosso testemunho quer e precisa ser alimentado por Deus e apontar para o Eterno que se encarnou no presente, em Jesus Cristo, e que anseia por uma comunidade na qual todos tenham lugar e sejam dignos; uma comunidade em que haja o necessário para todos se alimentarem, espaço para todos se moverem com dignidade e uma convivência que reconheça o lugar do outro e busque a sua promoção ao nível da imagem de Deus, com a qual todos fomos agraciados. Esta é uma comunidade onde a justiça tem um lugar central e é objeto de contínuo anseio e oração.




      A pergunta com a qual esta voz de Deus nos confronta é se estamos querendo ouvir o que ela nos diz.




      Como vimos no decorrer destas páginas, muitas vezes essa voz de Deus aponta para a nossa relutância a obedecer-lhe, para a nossa ten­dência a ignorar o outro, quando não para a construção de ídolos que não sabem nem querem soletrar a palavra “justiça”.




      Esta voz que nos convida e convoca ao arrependimento é de uma necessidade absoluta também para nós, em nossa geração, pois neces­sitamos reconhecer que, muitas vezes, o que acontece em nossas igrejas difere muito pouco do contexto ao nosso redor, sem que se perceba um impacto transformador que vá além do individual e do familiar.




      A desigualdade presente em nossa sociedade é reproduzida dentro de nossas igrejas. A xenofobia que marca o nosso tempo também está presente entre nós. Os processos de discriminação (em relação a gênero, raça, condição social, para citar alguns exemplos), em muitas de nossas igrejas, podem ser até mais gritantes do que lá fora. O gemido da natureza encontra, muitas vezes, um eco surdo entre nós, pois a compreensão da criação de Deus não nos leva a uma mentalidade diferente quando se trata do cuidado do meio ambiente e dos insaciáveis níveis de consumo. E, quando se chega a modelos de governo, o nosso semblante cai mais ainda, pois a Igreja acaba sendo uma das estruturas mais conservadoras, patriarcais e hierárquicas da nossa sociedade. Nós nos distanciamos muito de Jesus. Jesus promovia a vida comunitária e nela vivia de forma horizontalizada e promovedora de vida. Ele vivia e advogava uma comunidade que cruzasse fronteiras, reconhecesse a dignidade do outro e servisse quem era “viúva, órfão, estrangeiro e necessitado” (Zc 7.10). Não seriam estes o refugiado, o favelado, o desempregado e o desassistido entre nós?




      Concluímos o primeiro capítulo deste livro com um convite a pronunciarmos juntos uma oração de adoração, de vínculo comunitário e de entrega. Uma oração que reconhece essa voz de Deus que se ouve e se manifesta numa comunidade marcada pela própria Trindade divina. Agradecemos por todas aquelas comunidades que estão imbuídas da escuta de Deus, do gemido da natureza e da dor de tantos outros em nossa sociedade e, assim, vivenciam o desejo de Deus para o nosso tempo e a nossa geração, mesmo em meio às suas ambiguidades: por vezes, acolhedoras e, por vezes, xenófobas; às vezes, sensíveis e, outras, discriminadoras; por vezes, ajudadoras e, por vezes, egoístas; por vezes, justas e, por vezes, injustas; procurando abraçar todo o conselho de Deus e, por vezes, usando a voz de Deus em benefício próprio. Comunidades que somos nós.




      Humildemente, colocamo-nos nas mãos de Deus, com toda a nossa relutância e toda a busca pela graça divina, e fazemos nossa esta confis­são, alinhavada por um autor desconhecido e intitulada Compromisso relutante:




      

        Senhor,




        tu pediste as minhas mãos para usá-las para o teu propósito.
 Eu as dei por um momento e depois as retirei, pois o trabalho era difícil.


 





 


        Pediste a minha boca, para manifestar-se contra a injustiça. 
Eu te dei um sussurro, para não ser acusado.


 





 


        Pediste os meus olhos para ver a dor da pobreza.
 Eu os fechei, porque não queria ver.


 





 


        Pediste a minha vida, para agires através de mim.
 Eu dei uma pequena parte, para não me envolver demais.


 





 


        Senhor, perdoa os meus esforços calculados para servir-te 
apenas quando é conveniente para mim,


 





 


        apenas nos lugares onde é seguro fazê-lo
 e apenas com aqueles que facilitam isso.


 





 


        Pai, me perdoa, me renova.
 Envia-me como instrumento utilizável.
 Que eu possa levar a sério o significado da tua cruz.


      




      Que o nosso Deus, que nos chamou para viver e testemunhar justiça, cumpra em nós e através de nós o seu desejo:




      

        Contudo, o Senhor espera o momento de ser bondoso com vocês;
 Ele ainda se levantará para mostrar-lhes compaixão.
 Pois o Senhor é o Deus de justiça.
 Como são felizes os que nele esperam!




        — Isaías 30.18
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